
granada almandina, ocorreu no período tardi- a pós-D2, porém pré-D3 • 

O desenvolvimento da mineralização deu-se em seis estágios : os três 
primeiros foram responsáveis pela formação dos minerais da ganga -
quartzo, carbonato, turmalina - e turmalinitos que ocoreu desde O, até pós-

D/pós-D 3 , sendo, portanto, contemporâneo ao metamorfismo regional 

progressivo que atuou na área; os três últimos estágios foram caracterizados 
pelo maior desenvolvimento de sulfetos (pirrotita, arsenopirita, pirita, 
calcopirita e bismutinita) e ouro, os quais depositaram-se a partir da 
substituição, nas bordas ou em fraturas dos minerais da ganga agora 
deformados . O ouro ocorre principalmente associado a arsenopirita, 
bismutinita e bismuto nativo e, menos frequentemente, à calcopirita. 
Pirrotitas e piritas relacionadas diretamente a ouro visível não foram 
observadas. Em termos de cronologia relativa, a formação do ouro ocorreu 
após o auge do metamorfismo em um período tardi a pós-D2 • Veios de 

quartzo estéreis preencheram as fraturas relacionadas a 0 3 • 

EDSON FARIAS MELLO 
Estrutura e Mineralização do Depósito Aurífero de Ibiajara, BA 

Orientador: Fernando Roberto Mendes Pires 

Resumo: 
A área estudada corresponde a um alvo de sondagem, onde o minério 

aflora na forma oxidada, abrangendo uma faixa com 1.100 m de extensão, 
ao longo do "strike", por aproximadamente 180 m de largura. Mapeamento 
geológico à prancheta foi procedido na área, abrangendo a zona 
mineralizada, e constou da delimitação dos corpos mineralizados, análise 
estrutural, perfilagem de trincheiras e furos de sonda, e da localização das 
amostragens e estruturas chaves. 

Dois eventos deformacionais são reconhecidos na área. O evento ° 1 
(Transamazônico) é representado por uma penetrativa foliação plano-axial 
51, concordante com a direção dos contatos litológicos, com direção geral 
de 235 ° I 82 ° , e por dobras apertadas a isoclinais. A foliação 51 é 
dobrada, transposta e reorientada por zonas de cisalhamento ruptil-ductil, 
com sentido de deslocamento dextral, direção geral de transporte tectônico 
de 290° 159° e orientação geral de 258° 180°, correspondendo ao evento 
02 (Espinhaço). As superfícies 52 correspondentes, morfologicamente 
evoluem desde clivagem espaçada, para clivagem de crenulação, até 
foliação milonítica, nas zonas de deformação mais intensa. Lineação de 
estiramento, lineação de crenulação, boudinage, e um conjunto de 
microetruturas diagnósticas das zonas de cisalhamento são características 
do evento 02. 

As zonas mineralizadas apresentam alteração supergênica até a 
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profundidade de 150 m. Correspondem a filões metamorgenéticos, 
encaixados em xistos grafitosos, e são compreendidos por: 1) corpos 
maciços de magnetitito-quartzoso-bandado, geneticamente associados à 
intrusivas básicas; 2) corpos de pirita-magnetita-maciço-bandado; 3) veios 
quartzo-sideríticos-sulfetados com porções de sulfetos maciços; e 4) 
sulfetos disseminados em zonas de alteração hidrotermal, caracterizadas por 
cloritização, sericitização, carbonatização, turmalinização e piritização, com 
abundante cloritóide. 

Os minerais de minério principais incluem pirita, magnetita, calcopirita 
e pirrotita; subordinadamente ocorrem arsenopirita, cobaltita, glaucodot, 
bismuto nativo, bismutinita, esfalerita e rutilo . O ouro ocorre principalmente 
associado aos corpos de pirita-magnetita-maciço-bandado, veios quartzo­
sideríticos-sulfetados e zonas de alteração hidrotermal. Ocorre como ouro 
nativo, electrum, também com paládio ou bismuto nativo; na pirita, 
arsenopirita ou calcopirita. 

ISABEl PEREIRA LUDKA 
Geologia, Geoquímica e Petrologia do Complexo Intrusivo Jacutinga­

Torre, no Espírito Santo 

Orientador: Cristina Wiedemann 
Resumo : 
A partir do mapeamento detalhado em escala 1 :25.000 foram 

caracterizadas três unidades de derivação magmática : 1) o conjunto ígneo 
de Torre; 2) o metagabro de Jacutinga e 3) uma unidade ortognáissica de 
extensão batolítica. Tais unidades se encontram encaixadas em sequências 
paragnáissicas bandadas migmatíticas com intercalações locais de 
sillimanita-quartzitos. O conjunto ígneo de Torre é composto por rochas 
leuco a melanocráticas, dispostas em três domínios concêntricos, gradando 
de dioritos a quartzomonzonitos. Um anel de granitização caracteriza a 
região de borda onde se forma um microgranito tardio. Melano e 
leucomonzonitos são as litologias mais comuns. Estudos petrográficos e 
microgeoquímicos permitiram a identificação de mesopertitas de K-feldspato 
e plagioclásio (An 26_36 ), biotitas titaníferas, Fe-augita e hiperstênio como 

fases características dos diversos domínios ígneos. Estudos geoquímicos de 
rocha total permitiram classificar o magmatismo com a suíte monzonítica 
cálcio-alcalina de alto K, apresentando altos teores de Ba , Sr e Ti , indicando 
tendência a maturação do arco magmático no final do ciclo orogênico . 

O metagabro de Jacutinga é caracterizado por rochas gabronoríticas 
com textura ígnea preservada e presença de coronas de reação complexas 
envolvendo as olivinas. A química dessas rochas foi alterada pelo 
metamorfismo. Seu caráter original é toleítico . 
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